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O setor de comércio e serviços no Brasil e em 
Pernambuco continua mostrando desaceleração. 
O volume das vendas do Varejo brasileiro 
apresentou a pior queda anual desde o início da 
série em 2001, a queda ficou em -6,2%, partindo 
de uma base de comparação já negativa que foi 
o ano de 2015, quando o setor caiu -4,3%. As 
vendas atingiram um patamar crítico e refletem 
a atual conjuntura econômica do país, com 
consumidores cada vez menos dispostos a gastar, 
receosos com o quadro elevado de desemprego, 
de crédito ainda restrito e de endividamento em 
níveis preocupantes. Já o volume de serviços 
encerrou o ano de 2016 com recuo de 5,0%, 
segundo ano consecutivo de queda e o mais 
baixo desempenho da série histórica iniciada 
em 2012. Em 2015 a taxa havia retraído em 
-3,6%, o que agrava o resultado deste ano, pois 
é uma comparação com base em uma taxa que 
já havia sido negativa.

A taxa de desocupação brasileira, medida 
através da Pnad Contínua Trimestral, continua 
com movimento de alta, mostrando, assim, que 
o mercado de trabalho ainda se mostra com 
confiança bastante reduzida, deteriorando-
se a cada divulgação. A estimativa é de que 
mais 1 milhão de pessoas entrem na população 
desocupada. Já o mercado de trabalho em 
Pernambuco vem sofrendo de maneira mais 
grave, ficando com taxa de desemprego acima 
da média da Região Nordeste e do Brasil. A 
taxa no último trimestre de 2016 encerrou 
com alta de 15,6%, acima do terceiro trimestre 
de 2016 (15,3%), do mesmo trimestre de 2015 
(11,0%), além de ficar acima da taxa verificada 
no NE (14,4%) e no Brasil (12,0%). A inflação 
brasileira, medida através do IPCA, apresentou 
variação positiva de 0,38%, valor superior ao 
mês anterior e inferior ao mesmo mês do ano 

anterior, quando as taxas ficaram em 0,30% 
e 1,27%, respectivamente. Vale destacar que 
a inflação brasileira vem passando por um 
acelerado processo de desaceleração iniciado no 
segundo semestre de 2016, sendo este resultado 
do mês de janeiro o mais baixo desde a criação 
do Plano Real em 1994. Este movimento é 
influenciado, principalmente, por uma demanda 
muito desaquecida.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, em fevereiro 
de 2017, voltou a mostrar redução pelo terceiro 
resultado consecutivo, saindo de 91,0 para 
90,6 pontos e permanecendo, assim, na zona 
negativa (abaixo dos 100 pontos). Além disso, 
o movimento revela certa instabilidade na 
confiança dos empresários do estado, quebrando 
a forte recuperação verificada de maio a 
novembro de 2016. Já o Índice de Consumo 
das Famílias (ICF) pernambucanas, indicador 
que tem como objetivo antecipar o potencial 
de vendas do comércio, ainda se encontra na 
zona negativa com 72,2 pontos, porém mostra 
movimento inverso ao ICEC, com melhora 
pelo quarto mês consecutivo. A Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(PEIC) pernambucano mostrou melhora na 
percepção dos endividados total pelo terceiro 
mês consecutivo, saindo de 67,3% em janeiro 
para 66,8% em fevereiro de 2017 – vale destacar 
que o resultado também é melhor que no mesmo 
período do ano anterior, quando os endividados 
atingiam 69,1%. O cartão de crédito continua 
sendo o principal tipo de dívida das famílias 
pernambucanas, seguido dos carnês e do crédito 
pessoal, sendo apontados por 93,5%, 15,8% e 
5,2%, respectivamente. A renda comprometida 
com dívida para a maioria das famílias ficou 
entre 11% e 50%.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro apresentou a pior queda anual desde 
o início da série em 2001. A queda ficou em 
-6,2%, partindo de uma base de comparação já 
negativa que foi o ano de 2015, quando o setor 
caiu -4,3%. As vendas atingiram um patamar 
crítico e refletem a atual conjuntura econômica 
do país, com consumidores cada vez menos 
dispostos a gastar, receosos com o quadro 
elevado de desemprego, de crédito ainda restrito 
e de endividamento em níveis preocupantes. No 
indicador que avalia o desempenho de dezembro 
em relação a novembro, a taxa ficou em -2,1%, o 
terceiro dezembro negativo consecutivo e o valor 
mais baixo para o mês desde 2001. O resultado 
vem sendo influenciado pela antecipação das 
compras, que há uns dois anos vem ganhando 
força devido a datas promocionais importadas 
como, por exemplo, a Black Friday, que no Brasil 

vem ganhando força a cada ano com adesão 
de grandes varejistas e redução significativa de 
preços, fazendo com que as famílias antecipem o 
consumo que tradicionalmente chegava ao ápice 
no último mês do ano, influenciado pelo Natal.  
A média móvel trimestral, que é um indicador 
que antecipa a tendência em relação às vendas 
do Varejo, após ficar positiva no mês anterior 
voltou ao patamar negativo e apresentou queda 
de -0,5% – o resultado revela que o setor ainda 
apresenta dificuldades na recuperação e que o 
tempo para a retomada pode ser mais longo do 
que as projeções realizadas pelo mercado. Para 
o indicador que compara dezembro de 2016 
com dezembro de 2015, a queda foi de -4,9% – 
apesar de negativo conseguiu ser superior ao ano 
anterior, o que contribuiu para que em 12 meses 
o indicador mostrasse uma leve recuperação, 
o que pode ser verificado no gráfico abaixo. 

COMÉRCIO

Gráfico 1
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O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, continua com cenário mais 
adverso que o restrito, pois todos os indicadores 
apresentam taxas negativas e mais preocupantes 
– os comparativos mensal, anual, no acumulado 
do ano e em 12 meses recuaram -0,1%, -6,7%, 
-8,7% e -8,7%, respectivamente.

Analisando o resultado por tipo de segmento 
e fazendo a comparação com o mês anterior, 
verificam-se apenas quatro segmentos que 
apresentaram queda com níveis suficientes 
para jogar a taxa global no negativo: “Hiper, 
supermercados, prods. alimentícios, bebidas 
e fumo”, “Móveis e eletrodomésticos”, “Outros 
arts. de uso pessoal e doméstico” e “Livros, 
jornais, rev. e papelaria” recuaram -3,0%, 
-2,5%, -3,9% e -1,1%, respectivamente. Os três 
primeiros segmentos foram impactados pela 
antecipação das compras, pois em novembro 
haviam apresentado resultado positivo; já o 
quarto voltou a cair, e de maneira mais intensa. 
Os demais setores mostram variação positiva, 
com destaque para “Combustíveis e lubrificantes” 
e “Material de Construção” que em um mês de 

resultado crítico cresceram 2,1%.

O volume de vendas mensal do Varejo 
pernambucano apresentou queda menos 
acentuada que a brasileira – o indicador recuou 
-1,7%, valor superior às taxas de -2,9% e -1,9%, 
verificadas no mesmo mês dos anos de 2014 e 2015. 
Vale destacar que mesmo mostrando melhora 
em relação aos anos anteriores, o indicador ainda 
mostra um cenário desafiador para o estado, 
que vem mostrando impactos negativos no 
comércio maiores que a média brasileira. Assim 
como para o Brasil, o desempenho do mês de 
dezembro de 2016 para Pernambuco apresentou 
queda, o resultado foi de -7,6% e o indicador foi 
superior ao mês anterior (-6,7%), porém inferior 
ao mesmo mês do ano anterior (-11,3%). O ano 
encerrou com o Varejo e o Varejo Ampliado 
recuando -9,9% e -11,9%, respectivamente, sendo 
ambos os resultados os piores da série histórica. 
Pernambuco vem apresentando cenário bem 
mais adverso, com taxa de desemprego em 
patamar maior que a nacional, fazendo com 
que o consumidor pernambucano atinja um 
nível de endividamento maior, refletindo um 
comportamento conservador com magnitude 
superior a estados de economias semelhantes.

Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Combustíveis e lubrificantes -1,3 -1,5 -0,3 -5,5 -5,5

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov -10,2 -7,6 -9,5 -9,5 -9,5

Tecidos, vestuário e calçados -12,0 -9,8 -12,7 -12,7 -12,7

Móveis e eletrodomésticos -29,1 -26,5 -28,7 -28,7 -28,7

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -11,5 -8,4 -1,8 -1,8 -1,8

Livros, jornais, revistas e papelaria -15,2 -16,6 -9,7 -9,7 -9,7

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -21,9 -23,5 -19,7 -19,7 -19,7

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 6,3 11,3 -1,2 -1,2 -1,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -10,9 -5,9 -18,4 -18,4 -18,4

Material de construção 2,4 10,6 -8,2 -8,2 -8,2

Varejo -9,3 -6,4 -9,9 -9,9 -9,9

Varejo Ampliado -8,6 -4,7 -11,9 -11,9 -11,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE
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Analisando o resultado por tipo de 
segmento, a tabela acima mostra que os mais 
afetados estão ligados à utilização do crédito 
para consumo. As atividades de “Móveis e 
eletrodomésticos”, “Equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comunicação” 
e “Veículos, motocicletas, partes e peças” 

vêm sendo impactadas pela restrição alta do 
crédito e, mesmo com o início de redução da 
taxa selic realizada pelo Banco Central, ainda 
convivem com taxas de juros no rotativo do 
cartão de crédito superando os 450% ao ano, 
desincentivando, assim, compras a prazo de 
itens com níveis de preço mais elevados.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços encerrou 
o ano de 2016 com recuo de 5,0%, segundo ano 
consecutivo de queda e o mais baixo desempenho 
da série histórica iniciada em 2012. Em 2015 a 
taxa havia retraído em -3,6%, o que agrava o 
resultado deste ano, pois é uma comparação com 
base em uma taxa que já havia sido negativa. 
O setor é impactado pela atual desaceleração 
econômica brasileira que teve início em 2014 e 
atualmente continua gerando desdobramentos 
que conseguem reduzir as vendas dos serviços. 
De um lado, os consumidores, ainda com 
desconfiança em relação ao futuro, mantêm um 

comportamento mais conservador, colocando 
um pé no freio do consumo, devido à alta 
taxa de desemprego, crédito ainda restrito 
e endividamento alarmante. Do outro, os 
empresários que não investem por visualizarem 
um ambiente desfavorável com uma demanda 
muito retraída. A média móvel trimestral, 
que é um indicador que antecipa a tendência 
em relação ao volume dos serviços, ainda se 
encontra muito deteriorada, desta vez a queda 
é de -6,0%, indicando uma tendência ainda de 
desaceleração, o que torna mais urgente maior 
incentivo para o setor voltar ao ciclo positivo.

SERVIÇOS

Gráfico 2
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No indicador que mede o desempenho de 
dezembro em relação a novembro de 2016, 
houve crescimento de 0,6%, ante crescimento 
de 0,2% e queda de -0,4% no mês anterior e no 
mesmo mês do ano anterior, respectivamente. A 
taxa aponta um alívio para o setor, influenciado 
pelo mês que é tradicionalmente de viagens 
devido ao início das férias, para visitar famílias 
e passar as festividades. A atividade turística 
cresceu 3,1%, influenciando também uma 
alta nos serviços de alimentação, alojamento 
e nos demais serviços prestados às famílias. O 
resultado quebra uma sequência negativa dos 
dois últimos meses de dezembro, quando a taxa 
caiu -1,6% e -0,4%, além de ser a maior desde 
dezembro de 2012 (2,1%). Quando se analisa 
o resultado em relação ao mesmo período do 
ano anterior, o indicador volta a apresentar 
sinal negativo, dezembro de 2016 mostrou-se 
com volume -5,7% mais fraco que em 2015, o 
que volta a ser um péssimo resultado diante 
de uma base de comparação negativa de -5,0%.

No ano de 2016,  todos os t ipos de 
serviços acumularam queda ante 2015, 
com destaque negativo para “Transportes, 
serviços auxiliares dos transportes e correio” 

e “Serviços profissionais, administrativos e 
complementares” que recuaram -7,6% e -5,5%, 
respectivamente. O primeiro foi impactado pela 
baixa demanda dos serviços de transportes 
terrestres que caiu -10,4%; e o segundo pelos 
serviços técnicos profissionais, que recuaram 
-11,4%. Ambos os serviços sofrem com as 
renegociações e cancelamentos contratuais 
vindos de setores como Indústria e Comércio, que 
por apresentarem também fraco desempenho 
são obrigados a reajustar suas estratégias. 

Analisando o resultado pela ótica da receita, 
verifica-se que a receita nominal, quando 
comparada com o mês anterior, cresceu 0,5%, 
segundo resultado positivo consecutivo após 
três meses de queda – no mês de novembro 
a variação positiva foi de 0,2%, vale destacar 
também que este é o melhor resultado para o 
mês desde 2012, quando o indicador subiu 1,3%. 
Quando a comparação é em relação ao mesmo 
mês do ano anterior, o sinal negativo entra em 
cena, com a taxa recuando -1,5%. A mesma 
tendência é verificada nos acumulados em 12 
meses e ao ano, que apresentaram retração 
de -0,1%.

Gráfico 3



7Síntese Econômica - Fevereiro 2017

Na análise da receita real do setor, que é cap-
tada através da receita nominal menos a infla-
ção de serviços, verifica-se que os empresários 
se encontram em patamar ainda mais crítico. 
Podem-se observar quedas significativas, que 
são geradas por uma inflação ainda resistente 
e receitas nominais negativas ou modestas, o 
que acaba aumentando de maneira significativa 
o resultado real. Desta maneira, o setor é obri-
gado a reajustar as despesas à nova realidade 
da receita, fazendo com que investimentos se-
jam adiados e equipes sejam reduzidas, crian-
do ociosidade e um maior nível de desemprego.

O setor de serviços em Pernambuco conti-
nua mostrando mais deterioração que o cená-
rio nacional. O resultado do mês de dezembro, 
comparado com novembro de 2016, mostra uma 

queda de -0,1%, movimento contrário ao verifi-
cado no nacional e a terceira taxa consecutiva 
abaixo de zero. Quando o desempenho é compa-
rado com dezembro de 2015, o recuo é de -6,0%, 
sendo a vigésima primeira queda consecutiva 
para este tipo de comparativo, o que demonstra 
que o setor vem sendo impactado de maneira 
grave pela atual desaceleração econômica há 
um grande período de tempo – além disso, no 
ano de 2016, houve um aprofundamento da 
crise. Nos acumulados ao ano e em 12 meses, o 
volume encerrou com retração de -8,7%, taxa 
superior à brasileira e a sexta pior entre todos 
os estados pesquisados – na Região Nordeste, o 
estado de Pernambuco fica à frente apenas do 
Maranhão (-10,5%). Vale destacar que o ano de 
2016 apresenta o mais baixo desempenho de 
toda a série histórica, iniciada em 2012.

Tabela 02 - Pernambuco -  índices de Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMS)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

OUTUBRO NOV EMBRO NOV EMBRO NO ANO EM 12 
MESES

Total -8,2 -6,4 -6,0 -8,7 -8,7

1. Serviços prestados às familias 6,3 1,5 10,1 0,7 0,7

2. Serviços de informação e comunicação -10,9 -7,5 -7,9 -8,2 -8,2

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -14,1 -9,4 -12,9 -17,8 -17,8

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -4,9 -6,3 -7,8 -4,7 -4,7

5. Outros serviços -4,0 5,9 28,5 -3,3 -3,3
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Analisando por tipos de serviços, verifica-
se que em 2016 os mais impactados foram os 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares”, que encerram o ano com queda 
significativa de -17,8%. A atividade foi afetada 
pela baixa demanda da indústria e do comércio 
pelas atividades mais especializadas e, conse-
quentemente, mais caras, como as da área téc-
nica. Em segundo lugar ficaram os “Serviços de 
informação e comunicação” que também têm 
como principal demandante os outros setores, 
que se encontram com desempenho bem abai-
xo da média de anos anteriores e são obrigados 
a reavaliar os investimentos, reduzindo, assim, 

o dinamismo dos serviços. Na outra ponta e di-
vergindo do resultado nacional, encontram-se 
os “Serviços prestados às famílias” que conse-
guiram encerrar 2016 com variação positiva de 
0,7% após três anos seguidos de queda. A infor-
mação é relevante quando se analisa o cenário 
para as famílias em Pernambuco, que demonstra 
um endividamento e uma taxa de desemprego 
acima da média nacional, mas que não foram 
suficientes para colocar a atividade dentro da 
zona negativa, mostrando que parte da popu-
lação ainda vem apresentando consumo aque-
cido para os serviços de alimentação, alojamen-
to e nos demais serviços prestados às famílias.

A taxa de desocupação brasileira, medida 
através da Pnad Contínua Trimestral, continua 
com movimento de alta, mostrando, assim, que 
o mercado de trabalho ainda se mostra com 
confiança bastante reduzida, deteriorando-
se a cada divulgação. A estimativa é de que 
mais 1 milhão de pessoas entrem na população 
desocupada. O trimestre móvel de nov-dez-jan 
de 2016 encerrou com taxa de desemprego de 
12,6%, valor superior ao trimestre anterior 
e ao mesmo trimestre do ano anterior, que 
apresentavam percentuais de 11,8% e 9,5%, 
respectivamente. Segundo o IBGE, a população 
desocupada foi estimada em 12,9 milhões de 
pessoas, com alta de 879 mil pessoas em relação 
ao trimestre anterior e de mais de 3 milhões de 
pessoas, quando comparada com igual período 
do ano anterior. Já a população ocupada mostrou 
redução de 1,7 milhões de pessoas, quando 
comparada com igual trimestre de 2016.

O cenário atual de redução de vagas que 
vinha impactando o rendimento recebido pelos 
trabalhadores perdeu força. O valor médio que 

atualmente é de R$ 2.056,00 mostrou modesta 
variação em relação ao trimestre anterior e 
ao do mesmo período do ano anterior, com 
crescimento de 0,8% e 0,4%, respectivamente. 
Vale destacar que este cenário de estabilização 
recebe grande contribuição da desaceleração 
inflacionária iniciada no segundo semestre 
de 2016.

O mercado de trabalho em Pernambuco 
vem sofrendo de maneira mais grave, ficando 
com taxa de desemprego acima da média da 
Região Nordeste e do Brasil. A taxa no último 
trimestre de 2016 encerrou com alta de 15,6%, 
acima do terceiro trimestre de 2016 (15,3%), 
do mesmo trimestre de 2015 (11,0%), além de 
ficar acima da taxa verificada no NE (14,4%) e 
no Brasil (12,0%). Conforme gráfico abaixo, a 
deterioração no desemprego pernambucano 
inicia no primeiro trimestre de 2015.

EMPREGO E RENDA
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Gráfico 4

A população ocupada (POC) do estado mos-
trou crescimento de 1,1% ante o trimestre an-
terior, o que se justifica pela alta da contratação 
de mão de obra temporária devido ao tradicio-
nal aquecimento na demanda do final do ano. 
A POC foi estimada em 3,4 milhões de pesso-
as, já a população desocupada saiu de 448 mil 
pessoas no último trimestre de 2015 para 634 
mil em 2016, apresentando acréscimo de 187 

mil pessoas. O rendimento médio real habitual 
mostrou crescimento, com variação positiva de 
1,8% entre 2015 e 2016, saindo de R$ 1.530,00 
para R$ 1.558,00. A massa de rendimento real 
habitual, afetada pela queda do desemprego 
geral e dos empregados com carteira assinada, 
registrou queda de -2,1% (de R$ 5.349 milhões 
em 2015 para R$ 5.236 milhões em 2016).

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
apresentou variação positiva de 0,38%, valor 
superior ao mês anterior e inferior ao mesmo 
mês do ano anterior, quando as taxas ficaram 
em 0,30% e 1,27%, respectivamente. Vale 
destacar que a inflação brasileira vem passando 
por um acelerado processo de desaceleração 
iniciado no segundo semestre de 2016, sendo 
este resultado do mês de janeiro o mais baixo 
desde a criação do Plano Real em 1994. Este 
movimento é influenciado principalmente por 
uma demanda muito desaquecida, impactada por 

um desemprego que vem afetando mais de 12 
milhões de pessoas e um crédito ainda bastante 
restrito. A diferença entre os resultados de 
janeiro de 2016 e 2017 fez com que o acumulado 
em 12 meses caísse de maneira significativa, o 
indicador recuou de 6,29% em dezembro de 2016 
para 5,35% em janeiro de 2017, aproximando-se 
do centro da meta de 4,5%. Vale destacar que no  
anterior a taxa se encontrava com acúmulo de 
10,71%, quase o dobro do verificado atualmente, 
mostrando mais uma vez a tendência de queda 
do índice.

INFLAÇÃO
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Gráfico 5

Quando se analisa o resultado por tipo de 
grupo, verifica-se que as maiores pressões nos 
preços foram registradas em “Transportes”, que 
mesmo apresentando resultado inferior em 
dezembro (1,11%), cresceu 0,77%, impactado, 
principalmente, pelos reajustes nas tarifas 
dos ônibus municipais e nos combustíveis.  As 
demais altas significativas ficaram com os grupos 
de “Alimentação e bebidas”, “Saúde e cuidados 
pessoais” e “Despesas pessoais”, que avançaram 
0,35%, 0,55% e 0,45%, respectivamente. Na outra 
ponta, as áreas de “Comunicação” e “Educação” 
não mostraram variação significativa a ponto de 
influenciar a formação geral da taxa, enquanto 
que “Artigos de Residência” e “Vestuário” 
apresentaram variação negativa.

O resultado de janeiro ficou abaixo do que 
projetava o mercado, a expectativa, captada pelo 
Boletim Focus divulgado pelo Banco Central, 
era de uma inflação no primeiro mês do ano 
em 0,47%, ficando, assim, com uma diferença 
de 0,9% entre o real e o projetado. Os meses 
anteriores também seguiram esta linha, o que 
vem fazendo com que o mercado reajuste as 
expectativas de inflação para baixo, o que gera 
uma expectativa cada vez maior que a inflação 
alcance o centro da meta de 4,5% ainda em 2017. 
Para o mês de fevereiro, o mercado aguarda 

um avanço positivo de 0,57%, valor que tem 
chance alta de ser reajustado para baixo na 
próxima divulgação do boletim. O mercado ainda 
trabalha com uma taxa de câmbio em torno de 
R$ 3,30, o que não mostra variação brusca do 
que vinha ocorrendo no último semestre do 
ano passado, não causando pressão nos preços 
de itens que sofrem influência do câmbio e, 
consequentemente, não pressionando o IPCA. 
A expectativa é de que 2017 e 2018 encerrem 
com inflação de 4,64% e 4,50%, respectivamente.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
apresentou a quinta menor taxa entre as regiões 
que compõem a pesquisa e resultado inferior ao 
nacional, avançando 0,32% em janeiro de 2017. 
O índice mensal ficou abaixo do mês anterior 
e do mesmo mês do ano anterior, quando as 
taxas foram de 0,43% e 1,32%, respectivamente, 
o que mostra, assim como a nacional, uma 
desaceleração inflacionária rápida, iniciada 
na metade de 2016 e com continuidade já no 
início de 2017. Vale destacar que este é o menor 
valor para o mês de janeiro desde 2010, quando 
o indicador encerrou com variação de 0,20%. 
No acumulado em 12 meses, o IPCA atingiu alta 
de 6,04%, ante 7,10% em dezembro e 10,96% 
em janeiro de 2016.
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GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

DEZEMBRO JANEIRO DEZEMBRO JANEIRO

Índice Geral 0,43 0,32 0,43 0,32

1. Alimentação e bebidas 0,70 0,42 0,20 0,12

2. Habitação -0,50 -0,07 -0,07 -0,01

3. Artigos e residência 0,79 -0,39 0,04 -0,02

4. Vestuário 0,62 -0,61 0,04 -0,04

5. Transportes 0,35 1,17 0,05 0,17

6. Saúde e cuidados pessoais 0,26 0,28 0,03 0,04

7. Despesas pessoais 1,41 0,24 0,14 0,02

8. Educação 0,23 0,33 0,01 0,01

9. Comunicação -0,27 0,88 -0,01 0,03

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2017

Fonte: OPCA/IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

Na análise por grupo, a RMR segue a 
tendência nacional, com maior pressão nos 
“Transportes” (1,17%), ante alta de 0,35% em 
dezembro de 2016, impactados pelo reajuste de 
14,28%, no mês de janeiro, das tarifas dos ônibus 
urbanos. A segunda maior contribuição para a 
formação global da taxa ficou com “Alimentação 
e bebidas”, que mesmo apresentando menor 
variação que no mês anterior, mostrou alta de 
0,42%, influenciado por reajustes nos preços das 
hortaliças e verduras e das frutas. As áreas de 
“Saúde e cuidados pessoais”, “Despesas pesso-
ais”, “Educação” e “Comunicação”, somadas, fo-
ram responsáveis por ⅓ do valor global da taxa 

verificada em janeiro de 2017, enquanto que, 
na outra ponta, os grupos “Habitação”, “Artigos 
de residência” e “Vestuário” mostraram varia-
ção negativa. 

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em janeiro de 2017 para a RMR foram a 
laranja-pera (18,36%), a uva (15,13%), o coen-
tro (13,00%), o camarão (11,86%) e a salsicha 
(10,92%). Na outra ponta, os produtos que ti-
veram o preço apresentando variação negati-
va foram a maçã (-14,72%), a passagem aérea 
(-12,57%), o colchão (-9,02%), o mamão (-8,59%) 
e o feijão-carioca (-8,10%).
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco em fevereiro 
de 2017 voltou a mostrar redução pelo terceiro 
resultado consecutivo, saindo de 91,0 para 
90,6 pontos e permanecendo, assim, na zona 
negativa (abaixo dos 100 pontos). Além disso, 
o movimento revela certa instabilidade na 
confiança dos empresários do estado, quebrando 
a forte recuperação verificada de maio a 
novembro de 2016. A mais fraca avaliação 
do mercado refere-se às condições atuais da 
economia, que continua apresentando grande 
ociosidade com valor do PIB ainda negativo. Em 
seguida vêm as avaliações das condições atuais 
do setor do comércio e da empresa, movimento 
já antecipado pelos resultados negativos dos 

indicadores do comércio e serviços divulgados 
pelo IBGE, mensalmente. O indicador que avalia 
o nível de investimento do setor do comércio 
caiu pelo quarto mês consecutivo, ficando em 
82,1 pontos, com a contratação de funcionários 
e a expectativa de investimento na empresa 
se deteriorando e apenas o nível de estoque 
mostrando leve melhora após 4 resultados 
consecutivos de piora. Na outra ponta, o único 
subíndice ainda na zona positiva, mas com 
desaceleração, é o que mede a expectativa do 
empresário em relação ao futuro da economia, 
do setor e da empresa, influenciado pela queda 
na inflação, redução da taxa básica de juros e 
por debates de reformas importantes como a 
trabalhista e a tributária.

ÍNDICES CNC

Gráfico 6

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
pernambucanas, indicador que tem como 
objetivo antecipar o potencial de vendas do 
comércio, ainda se encontra na zona negativa 
com 72,2 pontos, porém mostra movimento 
inverso ao ICEC, com melhora pelo quarto mês 
consecutivo. A renda atual e do emprego atual 
ainda são os únicos com avaliação positiva dos 
pernambucanos, o que vem sendo impactado 
ainda por um desemprego crescente que, 
segundo o IBGE, atinge mais de 600 mil pessoas 
no estado. O nível de consumo, o momento 
para compra de duráveis, a compra a prazo e 
a perspectiva profissional e de consumo estão 

abaixo da zona de indiferença, mostrando 
que na maioria dos subindicadores as famílias 
continuam apresentando elevada desconfiança e 
comportamento conservador. Quando se analisa 
o resultado por renda das famílias, verifica-se 
que as de menor renda (abaixo de 10 salários 
mínimos) são as que se encontram com menor 
confiança, 68,6 pontos. Já as famílias com renda 
acima de 10 salários mínimos permanecem na 
zona positiva com 110,3 pontos, o que revela 
um impacto maior na população de menor 
rendimento, gerado, principalmente, pela 
inflação pressionada de 2015 e 2016 e pelo alto 
desemprego.
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Gráfico 7

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora na percepção dos endividados total 
pelo terceiro mês consecutivo, saindo de 67,3% 
em janeiro para 66,8% em fevereiro de 2017, 
vale destacar que o resultado também é melhor 

que no mesmo período do ano anterior, quando 
os endividados atingiam 69,1%, significando 
em números que 2.647 famílias deixaram o 
endividamento em um mês e 9.124 famílias 
em um ano.

Gráfico 8

Fonte: Pesquisa direta - CNC
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A parcela que se diz ter contas em atraso 
também mostrou melhora considerável, caindo 
de 27,9% para 25,8%, de um mês para o outro, o 
que equivale a uma redução de 10.358 famílias 
nesta situação. Para a faixa mais preocupante, 
que são as famílias que no momento não têm 
condições de efetuar pagamento de suas dívidas, 
o percentual saiu de 18,1% para 17,3%, entre 
janeiro e fevereiro de 2017, o que equivale a uma 
redução de 3.902 famílias em um mês, porém, 
quando se compara com o mesmo período do 
ano anterior, o resultado ainda é maior, pois em 

fevereiro de 2016 essa faixa era de 16%, o que 
demonstra o aumento de aproximadamente 7 
mil famílias em apenas um ano.

O cartão de crédito continua sendo o principal 
tipo de dívida das famílias pernambucanas, 
seguido dos carnês e do crédito pessoal, 
sendo apontados por 93,5%, 15,8% e 5,2%, 
respectivamente. A renda comprometida com 
dívida para a maioria das famílias ficou entre 
11% e 50%.
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